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As fomes do mundo preocupam 
o Papa e os cristãos 

«Desejo falar-vos da angustiosa situação criada pela fome no mundo» 
—diz o Santo Padre na sua mensagem para a Quaresma de 1985. 

Na verdade, as pessoas estão cada vez mais sensíveis aos problemas 
da miséria humana. E a situação em que muitas pessoas se encontram, 
mesmo no nosso meio, leva a voltar os olhos em redor e agir. Felizmente 
que nem tudo está por fazer. 

Quantas pessoas se sentem felizes a praticar o bem e a caridade e a 
olhar pelos mais desprotegidos. É ver as numerosas obras e instituições 
de assistência que prodigalizam benefícios incalculáveis em favor dos sem 
ninguém. 

Para confirmar no seu bem-fazer todos os que praticam a caridade, 
para alertar a muitos que passam no mundo sem olhar ao irmão que sofre, 
temos as seguintes palavras do Papa dirigidas especialmente aos cristãos: 

—«Neste tempo da Quaresma, a conversão do coração há-de levar-nos 
a juntar à oração o jejum, vivificando com a Caridade de Deus as diligências 
que nos são inspiradas pelas exigências da justiça para com o próximo. 

Mas não é somente pela fome do corpo que a humanidade sofre: 
muitos irmãos e irmãs nossos têm igualmente fome e sede de dignidade, 
de liberdade, de justiça, de alimento para a sua inteligência e para a sua 
alma; há desertos também para os espíritos e para os corações.» 

Os cristãos são chamados a participar nos socorros organizados e a 
promover mesmo iniciativas de auxílio, «partilhando o supérfluo, e até 
mesmo o necessário: está nisto exactamente a prática do jejum». 

A concluir o Santo Padre refere o destino universal dos bens para 
todos os homens. 

Assim se exprime João Paulo II: 

— «Tenhamos sempre presente que partilhar, no fim de contas, é fazer 
chegar aos outros aquilo que Deus lhes destina e que a nós mais não foi 
do que confiado. 

Dar fraternalmente, deixando-nos guiar pelo Amor que vem de Deus, 
é contribuir para saciar a fome corporal e para alimentar os espíritos e 
alegrar os corações.» 

É este o desafio que se põe à Igreja nos dias de hoje, a proposta que 
na Quaresma ganha maior dimensão. 

J. V. 

co Pei Mo 

Encontros de Preparação para o Matrimónio 

Por iniciativa do falecido D. Fran-
cisco Maria da Silva o C. P. M. entrou 
na Arquidiocese de Braga. 

O primeiro curso realizou-se em 1968. 

A dar cumprimento à vontade da 
Igreja, cada arciprestado formou o seu 
Centro. Esposende pode orgulhar-se das 
equipas de casais que vêm trabalhando 
neste sector da pastoral familiar, a co-
meçar pelo noivado. 

Perante o desfazer de tantas famí-
lias jovens, bom será que os noivos deste 
arciprestado se inscrevam, quanto antes, 
no próximo C. P. M. Ele terá início nó 
dia 21 de Abril, e terminará em 26 de 
Maio. Nele serão tratados os temas se-
guintes: 

— Formação e evolução da comuni-
dade humana; 

—Formação da comunidade religiosa 
(sacramento); 

—Diálogo e harmonia carnal; 

—A fecundidade do casal; 

—Paternidade consciente e respon-
sável; 

— A educação dos filhos. 

Antes que cases, vê o que Jazes, diz 
o ditado. O casamento é uma fase impor-
tantíssima na vida das pessoas. Do acerto 
ou desacerto na escolha do par e da 
consciência ou inconsciência que se tem 
do novo estado de vida depende a feli-
cidade do casal e dos filhos de que serão 
progenitores. 

Noivos! Se casastes há pouco tempo, 
ou se pensais casar até ao próximo mês 
de Outubro, inscrevei-vos, sem demora, 
no C. P. M.! 

// 
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Jovens do Concelho . 
celebram a Páscoa 

Em todos os níveis se vêm desenvol-
vendo actividades para celebrar o Ano 
Internacional da Juventude. 
A nível mundial teremos um Encon-

tro Internacional de jovens com o Papa, 
nos dias 30 e 31 de Março. 
A nível nacional teremos uma peregri-

L 

A nível local — freguesia ou concelh , 
muitos outros projectos se vêm transfor-
mando em consoladoras realidades. Entre 
nós, está programada a Páscoa Jovem 
para a tarde do dia 30 do corrente, sábado 
de Ramos, destinada a todos os jovens 
do arciprestado. ' 

HÁ EM PORTUGAL 1.694.000 JOVENS 
COM IDADE ENTRE OS 12 E OS 22 ANOS. 

DESTES, 83.000 DROGAM-SE. 

nação de jovens a Fátima, durante o pró-
ximo mês de Maio. Nos dias 5 a 10 de 
Maio terá lugar, em Lisboa, o Congresso 
de Pastoral juvenil. 

Na nossa Arquidiocese já foram leva-
das a cabo, com êxito explendoroso, a 
Maratona da Paz, em Braga, no dia 1 de 
Janeiro. Houve, também, em 9 de Fe-
vereiro, o Festival da Canção — Paz para 
os Homens, em Pevidém, e teremos o 
Congresso dos Jovens de 11 a 13 de Abril, 
encerrando no dia 14, com a Festa dos 
Verbos que os jovens pretendem conju-
gar, ou ouvir conjugar. 

O programa traçado pelos jovens cons-
tará do seguinte: 

14,30 horas — Concentração dos jo-
vens de todas as freguesias , no Largo 
Rodrigues Sampaio, seguida *de Caminhada 
para o Parque de N. Senhora dá'Saúde. 

15 horas — Missa Campal com comu-
nhão pascal de toda a juventude presente. 

, J 
Na concentração serão saudadas as 

quinze freguesias do concelho. A ' Cámi-

(Continua; na . pág.. 2) , 
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 Semana Santa ém Espílosende .., 
PROGRAMA 

I 
31 de Março. Às 9,30 Bênção dos Ramos na _Igreja da'Mísericórdia, com 

procissão para a Matriz. No fim da Missa Paroquial Procissão 
do Senhor aos - Enfermos. 1 ( * r . 4 f , • n rN 

3 de Abril ' Quarta-feira: Confissões — Às 21,30 Procissão'rdé Velas com 
o andor de N. Senhora da Soledade, desde a Capela de N. S.- da 
Saúde para a Matriz. Durante esta procissão haverá uma Via-Sacra. 

4 de Abril — Quinta-feira — As 17 horas Liturgia das Horas e Missa da 
instituição da Eucaristia, seguindo-se a exposição do SSmo até 21 horas. 
As 21,15 Sermão do Pretório na Misericórdia, pelo Rev.` O P.e Ma-
nuel Barbosa P. de Castro, de Braga. Seguir-se-á a Procissão do 
Encontro com respectivo Sermão, e ao recolher terá lugar na' Matriz, 
o Sermão do Calvário. 01 

5 de Abril — Sexta-feira: As 15,30 horas, Solene Celebração da Paixão do 
Senhor, com canto da Paixão, adoração da Cruz e Eucaristia. • 
As 21,30 horas Procissão do Enterro com Sermão pelo Rev.mo P.e José 
Freire, de Caminha. Ao recolher da Procissão à Matriz terá lugar 
o Sermão da Soledade. ' < _ J1 A-i' ' 

6 de Abril— Sábado Santo: As 23 horas Vigília.Pascal. •,',; 
7 de Abril — Domingo da Ressurreição: As 8,30 Missa Paroquial, saída_ 

das duas cruzes para a Visita Pascal, missa do meio-dia, continuação 
da Visita Pascal com missa ao recolher, pelas 20 horas. 1 

8 de Abril— Segunda-feira: As 9 horas missa na Matriz, seguindo-se a 
Procissão de recolha das Imagens de N. Senhora. 

CRISTÃO: PARTICIPA SA SEMANA SANTA E VIVE; 
POR DENTRO, A PAIXÃO DE JESUS CRISTO 

A parte coral das cerimónias de Quinta e Sexta-feira' Santa, à tarde, 
está a cargo do Grupo Coral do Prof. César Morais, do ,Porto. 

Nas Procissões' e na Vigília Pascal cantará o Grupo Coral de Esposende. 
Nas Procissões participará a Banda Marcial de Belinho e a ornamentação' 
das ruas será dos Irmãos Vilaça, dei Braga. 



Página` •2 NASCER DE NOVO 

R EL. IG I A O  

. `25 
O im is#erro de Deus 

È marávi 1.ha ' da :Criaçao 
0D ,' 

A actualidade do problemá:dá fé está..;, .._ I1 k. + 
bem expressa . na atitude de um jovem O nosso Deus é o Senhor Criador do 
francês quer em Paris dirigiu ao Papa - Céu e da Terra. Só Ele existiu sempre 
estas perguntas: Santo Padre, em que 
acredita? , Porque acredita? Que vale o i ,mas as criaturas • tiveram princípio: «no 
dom da nossa- vida e qual é o Deus que princípio criou Deus os Céus e a Terra». 
adora? , 

Erá- um ateu, mas não t queriá perder: ' 
a hipótese de acreditar que a presença 
do - Papa lhe - oferecia:— - — — --

É André Frossard, um convertido, que 
conta este episódio ,, em «Diálogo ,com 
João Paulo II». Ele mesmo deu a res-
posta com a sua conversão e com outro 
livro que tem o título: «Deus existe. Eu 
encontrei-O». A atitude, do,joveni pári" 
siense marca bem o drama do nosso mun-
do acerca do problema da fé e do .mis-
tério de Deus. De resto, nota o Papa que 
o autor não pretende ter visto a Deus 
no momento da conversão, mas que expe-
rimentou a Sua acção em si, que sentiu 
o toque interior da Sua luz e da Sua 
força. E conclui o autor: eu não «vi 
Deus», não. Mas a Sua luz, sim. 

'I 

Partindo do princípio que a fé é um 
dom de Deus, conduzidos por este dom, 
vamos pôr os olhos nas criaturas e elevar 
o coração ao Criador. Para o que crê tudo 
nos fala d'Ele. Mas temos necessidade de 
pedir um conhecimento maior. Assim o 
sentiram os Apóstolos ao orar: - Aumen-
tai a nossa fé! 

Deus é ao mesmo tempo o ' Senhor 
que está acima de todas as coisas e o 
Pai que nos ama e está perto de nós. 
É o Salvador. Ele vem até nós para que 
O possamos conhecer. 

É um Deus pessoal que tudo sabe e 
nos ama, é um Pai presente em toda a 
parte, é o Senhor Omnipotente, eterno 
e santo. «A" Deus nadá' é impossível». 
É o, Deus único: — «Escuta 6 Israel: o 
Senhor nosso Deus é o único Senhor. 
Amarás o tSenhor teu Deus com todo o 
teu corá ~JW 5 com`•toda ,a•tua'álma?com 
todas as túás `forças» ,' 

t. 

'" Não sabemos - quando as coisas come-
çarám a existir. Foi por um, acto do 
poder divirío ` que Deus na sua generosi-
dade chamou à existência todas criaturas. 
A obra da criação — todo o universo — 
é um acto da vontade divina: Deus disse 
e apareceram as criaturas. 
' Os primeiros capítulos do Génesis 

levantam por vezes dificuldade perante 
os dados da ciência-... É preciso não 
esquecer que a - história sagrada é um 
acto de revelação e não um tratado de 
ciência. Por isso aquela passagem da Sa-
grada Escritura diz-nos que tudo é obra 
de Deus, ajuda-nos a rezar e a louvar a 
Deus com a Criação, leva-nos a reconhe-
cer o único Deus que é bom porque tudo 
o que foi feito por Deus é bom: — «E 
Deus viu que tudo era muito bom». 
O salmista veio ensinar-nos a orar 

com todas as criaturas: - Os Céus pro-
clamam a glória de, Deus! 

III 

As nátrativas do Génesis não estão 
ultrapassadas como peça de literatura que 
fez o seu tempo. São preciosos dados de 
revelação através dos quais o autor Sa-
grado nos comunica a mensagem que Deus 
quis transmitir. 

Se tentássemos em vão corrigir esta 
revelação com dados actuais acomoda-
dos aos conhecimentos presentes da ciên-
cia sobre a origem do mundo e do homem 
não era possível. Que longo caminho tem 
ainda a ciência a percorrer até às origens! 
A linguagem simples e.popular de que 

se serve o autor sagrado dá para nos dizer 
o valor do trabalho e do descanso, a 
importância do louvor a Deus, a igual 
dignidade do homem• e da mulher. 

Toda a Criação é obra de _Deus! 
Tudo é obra de Deus! 
Quem és-tu? Põe-te de joelhos, diante 

do • Criador! 

Jovens do Concelho 
celebram a Páscoa 

c 
(Continuação da 1.° página) , 

nhada processar-se-á a cantar, indo os 
jovens em colunas de cinco ou seis, de 
mãos dadas e ostentando um pequeno 
ramo de paz. 

Na Missa, tudo será participado pelos 
jovens: cânticos, ofertório, oração dos 
fiéis, Liturgia da Paz, etc. 

40•F 
1` Vilar 

recordar, aí, o dia grandioso da concen-
tração de 5.000 jovens da Acção Cató-
lica (de Vila do Conde, Póvoa e Espo-
sende) aos 9-5-1937, em que presidiu à 
Missa Campal o , então Bispo resignatário 
de Bragança, D. Luís de . Almeida. Aí 
poderão -recordar o dia 27-8-1944, em 
que D. António Bento Martins Júnior, 
naquele recinto repleto de fiéis, fez a 1.' 

METADE DOS JOVENS PORTUGUESES São ESTUDANTES. 
HÁ 130.000 JOVENS Ã PROCURA DE EMPREGO. 

Durante a semana , anterior será feita 
uma preparação séria da juventude de 
cada paróquia, a fim de transformar a sua 
vida a partir da Eucaristia. A comunhão 
com Cristo e os irmãos, a reunião fra-
terna, o banquete, a festa, a oferta de 
Cristo e da Igreja, o Sacrifício de Cristo 
e dos seus membros, a partilha dos bens 
e o anúncio de felicidade, serão os temas 
fulcrais desta reflexão. 

O Parque de N. Senhora da Saúde 
vai, mais uma vez, ser cenário de uma 
cerimónia comovedora e inolvidável. Pes-
soas,haverá que terão - oportunidade de 

consagração deste concelho ao Imaculado 
Coração de Maria. 
A sala de visitas de Esposende irá 

receber os homens do século XXI, que 
são os nossos jovens. 

Todos os jovens deste concelho, dos 
14 anos em diante, marcarão a sua pre-
sença. Todos saberão aceitar o desafio 
de Paz, Participação e Desenvolvimento 
que o Ano Internacional da Juventude 
coloca diante de cada um. 

Que o mundo da droga, do materia-
lismo e da indiferença seja confundido, 
com a Páscoa Jovem deste arciprestado! 

Jovem Esposendense, Cristo conta 
Contigo! . - 

1 

Arcebispo Titular de,. Bendvento' 
A Santa Sé nomeou Mons." Ma-

nuel. Monteiro de Castro Arcebispo 
Titular de ` Benevento e simultanea-
mente Pró-Núncio Apostólico em 
Trindade e Tobago, Bahamas, Bar-
bados, Belize, Dominica, Jamaica e 
Santa Luzia, e ainda Delegado Apos-
- tólico nas Antilhas. 

Mons. Monteiro de Castro é um 
sacerdote bracarense, nascido em 
Santa Eufémia de Prazins — Gui-
marães, aos 29-3-1938: Ordenou-se 
no Seminário Conciliar de Braga 
aos 9-7-1,961;. Doutorou-se em Di-
reito Canónico na Universidade Gre-
goriana, seguindo depois a carreira 

Arova de vida - 
dos Pensionistas 

é, d—• 4• R 

Durante o presente mês de Mar-
ço, todos os pensionistas da Caixa 
Geral de Aposentações e do Mon-
tepio dos Serviços de Estado, deve-
rão fazer a prova anual de vida, 
dirigindo-se ao cofre onde recebem 
(em Esposende na Caixa Geral de 
Depósitos), munidos do respectivo 
Bilhete de Identidade e do docu-
mento comprovativo do número fis-
cal de contribuinte.. 
O cumprimento desta formali-

dade, em Março, evitará a suspen-
são do pagamento da pensão. 

diplomática. Neste cargo exerceu 
funções em Panamá, Guatemala, 
Vietname, Austrália, México, Bél-
gica, Luxemburgo e C. E . E. 

D. Manuel Monteiro de Castro 
será ordenado na Basílica do Sa-
meiro a 23 do corrente, pelo Car-
deal Casaroli, Secretário de Estado 
do Vaticano. 

La Meia-Maratona 
do Cavado - 

Integrada nas «Festas da. Mi-
mosa em Flor», realiza-se, a partir 
das 10 horas do dia 10 do corrente, 
a L- Meia-Maratona do Cávado. 
A prova está aberta a atletas 

federados ou não federados de am-
bos . os sexos, maiores de 18 anos. 

Esta competição tem como prin-
cipal objectivo a divulgação, pro-
moção e desenvolvimento deste tipo 
de actividade no concelho, bem 
como a promoção turística da re-
gião. 
A organização é da Câmara Mu-

nicipal de Esposende, com colabo-
ração da Direcção Geral dos Des-
portos e da Associação de Atletismo 
de Braga. A partida e meta de che-
gada terão lugar junto do Hotel 
Suave-Mar. Os prêmios são compen-
sadores. 

VISITA PASCAL 
tradição a conservar 

Há quem aponte' aspectos negativos da Visita Pascal, que são, como é 
evidente de eliminar. Mas como se não deita ao lixo um fato só por ter 
umas pintas de pó, não se acabe com a Visita Pascal só porque na sua 
realização há pormenores a rever e a corrigir. 

Posso • estar errado, mas sou dos que pensam que a Visita Pascal não 
deve ser convertida numa fonte de receita nem numa série de merendas. 

É um facto que os sacerdotes que servem as • diversas comunidades 
paroquiais têm de ter meios para viverem com dignidade e há-de haver 
maneira de, sem qualquer tipo de humilhação, pôr à sua disposição esses 
meios. 

Quem anda o dia inteiro de porta em porta tem necessidade de se 
dessedentar, e é mais que legítimo que o faça. Isto não exige, porém, que 
se realizem gastos supérfluos ou se obriguem as pessoas a tomarem qualquer 
tipo de alimento quando sabem que dele não precisam. 

Uma questão importante na Visita Pascal é a escolha da comitiva que 
acompanha o sacerdote. Hão-de ser pessoas que a paróquia estime e que 
saibam desempenhar aquela função com dignidade. 

Em muitas paróquias o pároco não pode, sozinho, fazer a Visita Pascal. 
Dada a escassez de clero, parece-me,bem recorrer a leigos. Se há leigos que 
podem distribuir a Sagrada Comunhão, por "que não hão-de poder os leigos 
representar o pároco na Visita Pascal? 

É evidente que esses leigos hão-de ser criteriosamente escolhidos e 
devidamente preparados. Nesta preparação podem dar um bom contributo 
os párocos que já fizeram a experiência. 

Por isso, na homilia da Quarta-feira de Cinzas, o Sr. Arcebispo Primaz 
chamava a atenção para todos estes pontos. E frisava ainda: 

—0 pároco é a entidade naturalmente indicada para realizar a Visita 
Pascal. Na impossibilidade de o fazer por si, pode delegar a sua represen-
tação noutro sacerdote ou mesmo num seminarista, devidamente credenciado. 

- Na falta de sacerdotes ou seminaristas, poderá recorrer-se a leigos 
da paróquia. Estes usarão fato civil, com opa digna ou distintivo conveniente. 

—Confira-se à Visita Pascal, para lá do simbolismo teológico e funda-
mental do anúncio da ressurreição do Senhor, o sentido de um encontro 
festivo de familiares, vizinhos e amigos. 

Que ela seja o eco daquele testemunho de alegria que levou, os pri-
meiros discípulos a reunirem-se, para proclamarem: «Este é o dia que o 
Senhor fez». 

Que ela evoque a «bênção das casas» do Êxodo de Israel, em que o 
sangue do cordeiro os livrou do mal! 

Que ela seja a festa da Paróquia onde se faz a experiência da fé, e 
«um exemplo claro de apostolado comunitário»! 

Que ela seja a verdadeira e sincera adoração da Cruz de Cristo, concre-
tizada no beijo de um amigo de alma pura e coração imaculado! 

11ï Que depois da caminhada penitencia) da Quaresma, para"todas as almas 
chegue a Ressurreição Pascal! 

i 
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E P EN E 
Movimento Religioso 

Em Junho 

Baptismos 

9 — Nuno Ricardo Andrade Fer-
nandes, filho de Maria do Sameiro 
Andrade Fernandes, residente' no 
Bairro F. F. H. 

17 — Maria Dulce Domingues da 
Cruz, filha de Maria de Lurdes Do-
mingues da Cruz, residente na Tra-
vessa Suavemar. 

24—Patrícia Manuel Ferreira de 
Almeida Campos, filha de Prof. Ju-
venal, da Silva Almeida Campos e 
de Prof.a Ermelinda Manuel Fer-
reira Almeida Campos, residentes 
na Rua Conde de Castro, 11-1.0 

Casamentos 

9 — Adelino de Campos Ferreira, 
de Gilmonde — Barcelos, com Ana-
bela Fernandes Pereira, filha de 
Francisco José Fernandes Pereira e 
de Maria Teresa Andrade Fernan-
des. .4. 

10 — António Jorge Silva dos 
Santos, filho 'de António Jorge Novo 
dos Santos e de Teresa de Jesus 
Martins da Silva, com Cidália Ma-
ria Magalhães Gomes, filha de Luís 
António Gomes e de Maria Geor-
gina Magalhães ' Gomes. 

17 — José Pinto Ferreira, de Es-
posende, filho de Ernestino Moreira 
Ferreira e de Maria Hortênsia Via-
na da Silva Pinto, com Maria Lúcia 
Gomes Maciel, de Gemeses, filha 
de Porfírio de. Azevedo Maciel e de 
Alice Martins Gomes. 

Felicidades para todos. 

Óbito 

11 — Antónia de Barros Lima, 
de 76 anos de idade, casado com 
Miguel de Barros Lima, doméstica, 
natural desta vila de Esposende, 
onde residia na Rua 31 de Janei-
ro, 12. 

Pêsames aos familiares. 

Centro Paroquial 

A surpreendente falta de ajuda, 
a nível de comparticipação do go-
verno, para obras de carácter reli-
gioso (sem dividendos políticos) , 
tornou quase impossível a constru-
ção do tão desejado Centro Paro-
quial. Desanimados com o sucedido, 

Movimento Arciprestal 

Durante o ano de 1983 registámos, 
neste concelho, por ordem de baptismos, 
casamentos e óbitos, o movimento se-
guinte: 

Antas 41   19  15 
Apúlia , 91   37  38 
Belinho 61   16  16 
Curvos 19   6  3 
Esposende 47  16 28 
Fão 50  17 25 
Fonte Boa 24  7 17 
Forjães 47  23  15 
Gandra 17  4  9 
Gemeses 35   15  8 
Mar 28  14 10 
Marinhas 112  47 32 
Palmeira 34   9  8 
Rio Tinto 12   3   4 
Vila Chã 41   18   13 

659 251 241 

remetemo-nos ao silêncio. Se agora 
o quebramos, é apenas para dizer 
que só com o aparecimento de 
grandes benfeitores e com muito 
sacrifício 'de todos os esposendenses 
nos abalançaremos a obra tão gran-
diosa. 

O, seu custo ultrapassará os 30 
mil contos. Vejam de quanto pre-
cisamos de ajuda! 

Notícias Várias 

—Este ano não houve festa 
exterior' de S. João. Tivemos, so-
mente, as novenas e missa rezada, 
no dia próprio. 
—Em 23 • de Junho benzemos a 

primeira casa do Bairro do F.F.H., 
que vai ser habitada por António de 
Sousa e família. 
— De 22 a 26 de Junho foram 

demolidas as sete casas do Patri-
mónio dos Pobres. Muitas outras 
irão ser construídas no mesmo local. 
— Falando nesta vila, nas mis-

sas do dia 10 de Junho, o P.e Telmo 
do «Gaiato» conseguiu ,mais de du-
zentos assinantes para ò seu jornal. 

—Vindo do Brasil, encontra-se 
entre nós o Sr. Alexandrino da 
Vinha Hipólito e esposa., Boas fé-
rias! 
— A Comissão das Festas da Vila 

continua, com todo o esmêro, a pre-
parar aquelas celebrações. Ajude-
mos com o máximo de sacrifício! 
Temos todos a mesma obrigação. 

Contas da Semana Santa 

Receita: 

Peditório na vila 
Subsídio da Câmara 
Subsídio do Turismo 

Despesa: 

Banda de Música 
Ornament. das Ruas 
Ornament. da Igreja 
Figurados 
Grupo Coral 
Fôgo 
Alti-falante 
Programas 
Serviços Religiosos 
Miudezas 

Saldo 

176.345$00 
80.000$00 
30.000$00 

286.345$00 

90.000$00 
50.000$00 
4.500$00 
15.000$00 
42.000$00 
14.500$00 
2.500$00 
12.000$00 
30.000$00 
6.577$50 

267.177$50 

19.167$50 

Com este saldo a confraria do 
SS.mo vai adquirir uma nova ban-
deira para os funerais. 

Agradecimento 

A família de António Barros Li-
ma, agradece, reconhecida, a todas 
as pessoas que a acompanharam 
ou exprimiram as suas condolências 
em transe tão doloroso. 

Os ' nossos benfeitores 

Pelo número'anterior ofereceram: 

120$00 — Maria Teresa Araújo. 
100$00— João Patrão, Filomena 

Sã, Teresa Amâncio, Nelson Torres; 
Orlando Silva, Américo Magalhães, 
Maria José Santamarinha e D. He-
lena Agante. 
70$00—D. Dulce Ferreira e Ar-

mindo Gomes. 
60$00 — Orlando Araújo. 
50$00 — Retornada, Manuel Vi-

cente; Assunção Sá, D. Aurora Sá, 
D. Arminda Teixeira, D. Saúde Ro-
sário, António Portela, José Portela, 
Fernanda Soares, António Loureiro, 
D. Gualdina Silva, Antonieta Cor-
reia, Manuel Barreira, Dolores Car-
valho, Mário M. Henriques, D. Eli-
sabete Lamelá, D. Samarina Pereira, 
Filomena Valentim, Delfino Sã, Má-
rio Casais, Á D. América Loureiro e 
D. Glória Viana. 

40$00 — Ciloca, Margarida Ilá, 
D. Isolina, Ana Novo, Adélio Vilas 
Boas, António Torres, Fátima Pais, 
Manuel Laranjeira, Manuel Roma-
no, Celestina Zão, Manuel Miranda 
e D. Maria da Soledade Loureiro. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

1.000$00 — Manuel' Ferreira dos 
(E. U.) e Anónimo (Esposende). 

500$00 — Anónimo 
400$00 — Anónimo (Barcelos) 
300$00 — António Lopes 
200$00 — João Conde , 
100$00 — Adolfo Zão, D. Marga-

rida Sã, José Arménia, Machado 
(Picheleiro) . 

Movimento Religioso 

Em Junho 

Baptismos 

3— Clarice,  filha de Manuel Al-
berto Martins Rodelo e de Ana Ma-
ria Gonçalves Ferreira, residentes 
no lugar da Areia. 

14— José Arménio, filho de An-
tónio Marujo Montes e de Maria 
Emília Isabel, residente no lugar da 
Areia. 
— Guilhermina, filha de Quilino 

Soares e de Maria de Fátima da 
Silva residente no lugar da Areia. 

16— Alberto, filho de Fernando 
Alberto Tomé , de Carvalho. e de 
Maria Emília Ferreira Correia, resi-
dentes no lugar da Areia. 

21— Ricardo, filho de José Joa= 
quim Neves Escrivães e de Elisabete 
Gomes Seixas Amorim, residentes 
no lugar de Paredes. 

24 — Tânia Vanessa, filha de 
José Cândido Soares Martins e de 
Maria Emília Devesa Alves Moreira, 
residentes no lugar da Areia. 

30— Pedro Ricardo, filho de Jú-
lio Pedras - Vilas Boas e de Maria 
Teresa Martins Rebelo Machado, re-
sidentes no lugar da Areia. 

Casamentos 

14 — José ' Arménio Isabel Mon-
tes, filho de António Marujo Mon-
tes e de Maria Emília Isabel, natu-
ral de Varride, Mantemor-o-Velho, 
com Guilhermina da Silva Soares, 
filha de Quilino Soares e de, Maria 
de Fátima da Silva, natural de Er-
mesinde, Valongo e ambos residen-
tes em Apúlia, no lugar da Areia. 

16 — João Rodrigues Ferreira, 
filho de Joaquim Rodrigues Ferreira 
e de Joaquina Ferreira, natural e 
residente em Gondizalves, Braga, 
com Maria Arminda Monteiro Go-
mes Fradique, filha de José Gomes 
Fradique e de Maria Neves Dias 

APULIA 
Monteiro, residente no lugar da 
Areia, desta freguesia, de onde é 
natural. 4 

óbitos 

3— Maria  Martins da Silva, de 
78 anos de idade, filha de José An-
tónio Martins da Silva e de_ Emília 
Fernandes de Oliveira, viúva de An-
tónio Martins do Eirado, residente 
no lugar de Criaz. 
,4— Augusto  da Silva Miranda, 

de 83 anos de idade, filho de Emília 
da Silva, viúvo de Maria Fernandes 
de Matos, residente no lugar de 
Paredes. 

13 — Maria Irene Carreira de 
Lemos, de 20 anos de idade, filha de 
António Gonçalves de Lemos e de 
Maria Fernandes Carreira, casada 
com António Moreira de Abreu, re-
sidente no lugar da ,Areia. 

23 — Manuel Gonçalves Real, de 
82 anos de idade, filho de Mateus 
Gonçalves Real e de Angelina Fer-

nandes Moreira, viúvo de Ana Go-
mes Amorico Barros, residente no 
lugar da Igreja. 

Horário das Missas Dominicais 

Devido ao grande fluxo de vera-
neantes, nos meses de Julho e Agos-
to, as Missas Dominicais terão o 
seguinte horário: 

Na véspera dos dias santificados, 
às 21 horas na Igreja Matriz. 

No dia: 

6 horas — Igreja Matriz 
8 » — Capela de Na 

do Amparo 
8 » — Capela de N.a 

da Guia 
9 » — Capela de N  

da Guia 
10 » — Igreja Matriz 
12 » — Capela de N a 

da Guia. 

Senhora 

Senhora 

Senhora 

Senhora 

CURVOS 
Festa da Rateira 

Realizou-se nos dias 23 e 24 de 
Junho a festa de S. Bento e do Senhor 
dos Aflitos, que se veneram na Capela 
da Rateira. 

Não revestiu grande solenidade exte-' 
rior, pois estamos em tempo de auste-
ridade, mas distinguiu-se pela piedade 
e boa ordem de que se revestiu. 
O recinto da Capela é acolhedor e 

será brevemente beneficiado com obras 
de que bem carece. 

Festa do Senhor 

No dia 1 do corrente realizou-se, 
com bastante solenidade -a -festa do San-

tíssimo Sacramento a que a freguesia 
ocorreu em grande número. Foi prega-
dor Mons. Horácio de Araújo, de Gui-
marães. 
- A Confraria presidida pelo Sr. Joa-

quim Azevedo Lima, empenhou-se em 
bem cumprir durante o seu biénio. 

Casamento 

No dia 24 de Junho realizaram o 
seu casamento, nesta freguesia, João 
Baptista dos Santos Leitão Paula, na-
tural de Mafra, com Miaria Idalina 
Filipe da Cruz, desta freguesia, que 
fixam residência em Mafra. 

Desejamos muitas felicidades. 
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Baptismos 

— Bruno Miguel, filho de José 
Manuel da Silva Coelho 'e de Car-
men de Oliveira Faria Coelho, resi-
dentes na Rua de S. José. 

—José Luís, filho de José Ama-
deu Ribeiro da Silva e de Rosa 
Maria Cardoso Figueiredo da Silva, 
residentes. na Rua dos Veigas. , 

—Diogo, filho de ArgY0 Santiago 
Henry Roger Boissel e Maria da 
Graça Pimentel Mesquita e Car-
mo Boissel, residentes no Pinhal de 
Ofir. 1 

—Marta Luísa, filha de Serafim 
Rodrigues da Silva Lima e de Rosa 
Gonçalves Ferreira da, Silva Lima, 
residentes no Porto. j 

—Eduardo Xavier, filho de José 
Fernandes de Oliveira , e de Maria 
Augusta Miranda de Sousa Olivei-
ra, residentes na Av. Visconde S. 
Januário. = 

Casamento 
'i.,. 

No Santuário de Fátima • e no 
dia 30 de Junho celebraram o seu 
casamento, -Maria José Vasco Gai-
fém de 17 anos, com Adriano de 
Faria Nascimento, de 26 anos, 
ambos desta vila. Felicidades. 

óbitos 

Maria Júlia Ramalho Vilas Boas, 
de 79 anos de idade, viúva, natural 
de Fão. -_ 

— Clementina dos Santos Mariz, 
de 85 anos de idade, viúva, natural 
de Gemeses. 
— Conceição de Jesus Ferreira 

Morgado, de 82 anos, viúva, natu-
ral de Fão. 

Agradecimento 

A família. de Conceição de. Jesus 
Ferreira Morgado agradece, reco-
nhecida, a todas as pessoas que lhe 
manifestaram os seus sentimentos 
e participaram nos sufrágios por 
sua alma. 

Comunhão Solene 

No 1.° de Julho fizeram a Profis-
são de Fé e Comunhão Solene 22 
crianças. Eram 17 meninas e 5 me-
ninos. 

No mesmo dia também houve a 
Primeira Comunhão. Foram 31 me-
ninos e 22 meninas que receberam 
pela primeira vez a Jesus na Euca-
ristia. Foi uma festa linda vivida 
intensamente por toda a paróquia. 
Muitos louvores a todos que para 
ela colaboraram com o seu traba-
lho e dedicação. - 
O Tríduo Eucarístico será este 

ano de 17 a 20 de Outubro. 

Trabalhadores desempregados 

Os trabalhadores de escritório 
do Hotel Ofir foram suspensos dos 
seus trabalhos e vivem na situáção 
da ameaça de desemprego. 

Independentemente dos motivos 
e razões que estejam na origem de 
tal decisão, não deixa de ` ser preo-
cupante a situação em que se en-
contram estes trabalhadores. E não 
só eles. Também as famílias sofrem 
as consequências da ameaça de des-
pedimento. Não lhes faltará a soli-
dariedade de conterrâneos e amigos 
neste momento doloroso da sua 
vida. 

Protecção da Praia de Fão. 

O mar tem invadido no inverno 
a; praia a ponto ,de ameaçár'a der-
rocada de parte do Hotel Ofir e, 
a pouco e pouca, atingir também 
as elevadas Torres que ali foram 
construídas nos últimos anos. 
O Hotel, recentemente adquirido 

pela Sopete, tinha no projecto a 
construção de um paredão  de res-
guardo que aguardava autorização 
da Direcção Geral de Portos. Essa 
autorização veio e depois de uma 
reunião entre as partes interessa-
das foi acordada a forma, condições 
e extensão , do paredão frente ao 
Hotel, trabalho que está já a ser 
efectuado. Na oportunidade a Junta 
de Freguesia e a Câmara fizeram 
notar a necessidade de um plano 
mais vasto de defesa da praia com 
a construção de esporões e quebra 
mar que se espera venha a reali-
zar-se em breve. 

Placa de OFIR 

motivo de controvérsia 

No mês passado desconhecidos 
deitaram abaixo a placa que à saída 
da Ponte de Fão indicava OFIR. 
Já nos referimos ao facto.. Parece-
=nos útil voltar ao assunto. Temos 
a impressão de que foram instintos 
racistas queprovocaram tal atitude 
e não o sadio interesse bairrista. 

Não muito longe daqui, na mes-
ma estrada encontramos a indica-
ção de Paredes (em Apúlia), Barca 
do Lago (em Gemeses), Abelheira 
(nas Marinhas), etc. Parece-lhes 
bem destruir toda a toponímia ,local 
que não seja sede de freguesia? 
Claro que não. Então mantenham 
o Ofir com todo o seu valor turís-
tico, com o nome conhecido inter-
nacionalmente, e Fdo só virá a be-
neficiar com isso. 

De contrário, enquanto se man-
tiverem posições intolerantes e 'hos 
tis, aqueles que as tomam só preju-
dicam 'a terra que tanto dizem 
defender: o nosso querido Fão. Não 
temam o Ofir.  

Velha Guarda Jocista 

Em 17 de Junho reuniram em 
Barcelos as velhas guardas Jocistas. 
-A recepção foi no Parque da Cidade, 
Houve depois um encontro de con-
'vívio e re flexão, • visitas e desfile 
para a Matriz onde teve lugar a 
celebração da Eucaristia. - 

Ali foi decidido que o próximo 
encontro será em Fão. Sejam ben-
vindos. 

. , 
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Baptizados 

No dia 17 de Junho recebeu o sacra-
mento do baptismo, Ana Cristina de 
Barros Portela, filha de Miguel Martins 
Portela e de Aurora Maria de Barros 
Tarrio Portela. 

No dia 24, José Filipe Cunha de Sá, 
filho de José Lopes de Sá e de Maria 
Victória Alves da Cunha Sá. 

Falecimentos 

Com oitenta e sete anos de idade, 
sendo a pessoa mais idosa da freguesia, 
faleceu; no dia 13 de Junho, Belmira 
Ferreira Morgado, viúva, • residente no 
lugar da Igreja. 

Com 75 anos, faleceu, no dia 14,_dé 
Junho, Manuel Ferreira Morgado, natu-' 
ral e residente nesta freguesia,, casado 
com Emília Gonçalves do Vale. 

a 
Contas da Festa do Senhor 

Receita 
Despesa 

Saldo 

67.152$00 
33.422$00 

33.330$00 

Passeio ido Grupo Coral 

No passado dia 21'de Junho; realizou 
o Grupo Coral o seu passeió anual. 

Os lugares visitados foram os se-
guintes: Falperra, Sameiro, Bom Jesus, 
Penha, Castelo D. Afonso Henriques, 
S. Trocato e de regresso S. João em 
Braga. Estes lugares já muito conhe-
cidos por todos, não deixaram de real-
çar um dia de amizade, boa harmonia 
e laços de camaradagem que existem 
entre os elementos do grupo. Temos 
também a presença de mais 4 elemen-
tos. Que a sua vinda seja um florir 
de muitas outras, para que assim o 
grupo possa prosseguir sem - desfaleci-
mento na sua louvável .missão de toma-
rem o grupo melhor e mais valioso. 

Bodas de Prata 

No dia 15 do próximo mês de Agosto, 
completa 25 anos de, vida sacerdotal o 
nosso Rev.º Sr. Reitor. 
O Grupo Córal, em reunião íntima, 

constituiram-se em comissão para co-

Outras Noticias 
L 
—Está quase concluída a pavi-

mentação do parque para estaciona-
mento junto à praia. 

—A Junta continua interessada 
em que se construa um novo edifí-
cio escolar nas Pedreiras. 

, — A Avenida Marginal vai ser 
dotaria de electrificação. 
—A Santa Casa da Misericór-

dia) está interessada em praticar 
um serviço de «apoio ao domicílio» 
para ajuda de idosos isolados, sem 
familiares directos que os possam 
ajudar e precisem de apoio, quer 
de alimentação ou saúde, quer de 
serviços domésticos. 

EM FÃO - VENDEM-SE 

■ 1 BOUÇA, NA BARROSA, AS PEDREIRAS 

■ 1 BOUÇA, NA JUNQUEIRA, AO CAMPO DE FUTEBOL 

0 2 CAMPOS JUNTO À CAPELA DE S.tº ANTÓNIO 

© 2 CASAS, EM RUÍNAS, DENTRO DA VILA 

Falar —,Av:, Visconde S. Januário, 17 - Le, D.tº 

k 

memorarem esta data festiva, as Bodas 
de Prata do nosso dinâmico e querido 
bom pastor. O programa será o seguinte: 
às 7 horas da tarde, sairá paramentado 
do Salão Paroquial, o nosso homena-
geado em cortejo processional para a 
igreja, onde celebrará a eucaristia que 
será solenemente cantada pelo Grupo 
Coral. Nesta eucaristia haverá um ófer-
tório solene onde os paroquianos podem 
fazer a sua oferta de gratidão ao Rev.º 
Sr. Reitor. 
'No fim destá Eucaristia que deve 

ser vivida no coração de cada paro' 
quiano em momento de orgulho e ale-
gria, será servido no Salão Paroquial 
um 'copo-de-água de ' confraternização, 
ao homenageado, convidando-se a popu-
lação de Gandra a participar.'1As ins-
crições devém ser feitas desde já direc-
tamente ao Grupo Coral. 

As inscrições encerram-se no dia 5 
de Agosto. 

►•NNNN•NN•••N•• 

MAR 
S. Bartolomeu` 
Baptismos 

, 

Dia 2 — Amélia Maria Peres de 
Abreu, filha de José Ramiro de 
Abreu Brás e de Maria del Pilar 
Perez Chau, do lugar de Cima. 

Dia 10— Tiago Filipe de Abreu 
Pinheiro, filho de Carlos " Manuel 
Saleiro Pinheiro e de Maria do Car-
mo da Costa Lima de Abreu Pinhei= 
ro, do lugar de Cima. , 

Dia 24— Carlos Filipe Martins 
Lima, filho de Carlos Alberto Alves 
Lima e de Maria Lúcia Sampaio 
Martins Lima, do lugar de Baixo. 

Casamento 

Dia - 16 — Manuel de Abreu Pa-
trão, filho de Aires Carneiro Patrão 
e de Maria Julieta , Parente de 
Abreu, do lugar de Rio de Moinhos, 
Marinhas, com Maria de Jesus Cepa 
Moreira, filha de Antônio" Alves Mo-
reira e de Maria da Glória Martins 
Cepa, do lugar de Cima. 

Jovens emigrantes 

Os jovens emigrantes que ten-
cionam realizar o seu casamento na 
freguesia da sua naturalidade, no 
período de férias, devem vir muni- 
dos de declaração atestada pelo pá-
roco de cada lugar que tenham 
habitado no estranjeiro. 

Festa de N.a Sr.' de Fátima 

Receita 
Despesa 

Saldo ' 

33.812$50 -
15.500$00 

18.312$50 
.sl 

Festa de Santo António 
e N.a Sr.` da Boa Viagem 

RECEITA: 
Ofertas na + Igreja 28.500$00 
Capelinha de 

N.a Sr.' Boa Viagem 1.782$00 
Oferta para o fogo 12.570$00 

Total 
DESPESA: 

Saldo 

42.852$00 
rr 23.900$00 

18.952$00 
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M arinhas 
Semana de Formação Cristã 

A nossa comunidade Paroquial vai 
dispor de mais uma bela oportunidade 
para se enriquecer, culturalmente falan-
do sob • o aspecto religioso. 

Como já se noticiou no número 
anterior, a festa do' Santíssimo Sacra-
mento terá lugar este ano no 4.º do-
mingo deste mês e a sua pregação co-
meçará no dia 16 à tardinha. 

Durante a semana, todos os dias às 
20,15 horas far-se-á ouvir o Rev.dº Sr. 
Dr. A. Ferreira Rodrigues, digníssimo 
professor 'do Instituto Superior de Teo-
logia de Braga e que versará temas da 
maior actualidade eclesial. 
Em face disto, espera-se que a comu-

nidade marque presença, participando 
interessadamente. 
Além das Conferências diárias haverá 

a celebração da Penitência na 6.ª-feira 
e no sábado, para que todos os fiéis 
devotos do Santíssimo Sacramento O 
recebam sacramentalmente • no grande 
dia da Paróquia como é o dia da festa 
do Senhor. 

Festas Religiosas 

Apesar da vida estar cara a comu-
nidade promove as tradicionais festas 
religiosas. 

Assim no dia 24/6 celebrou-se a 
de S. João — no Monte. 

No dia 1/7 celebrou-se a S. Sebas-
tião — em Cepães. 

No dia 11/7— celebra-se. S. Bento, 
em Pinhote. 
Em 29/7— celebra-se S. Roque, em 

Góios. 
Em 5/8— celebra-se N.ª Sr.!, das 

Neves— em Rio de Moinhos. 
Em 12/8— celebra-se N.ª Sr.ª da 

Saúde — em Outeiro. 
Em 19/8 — celebra-se a peregrina-

ção a N.ª Senhora da Paz. 
Em 29/8— celebra-se de modo muito 

humilde o S. Miguel — Padroeiro da 
freguesia, juntamente com a festa de 
Profissão de Fé e Comunhão Solene. 

Uma grande parte do povo reclama 
que há muita despesa e que se deve 
mudar o sistema. Pergunto — quando 
teremos a coragem precisa para todos de 
mãos dadas sem desmerecer dos nossos 
maiores, fazer a mudança? Será já no 
próximo ano? 

Catequese 

Terminou o ano escolar, e a cate-
quese também' vai entrar em férias à 
excepção dos alunos da l.ª Comunhão 

que a vão fazer no diá 19 de Agosto e 
dos da Profissão de Fé. 

No entânto, o «colégio» das cate-
quistas e o Pároco acharam por rbem 
organizar um pequeno passeio-convívio 
para todas as crianças e catequistas. 
Foi o que se fez indo no sábado de 
.tarde (30-6)— até à Franqueira, pas-
sando pela praia de Apúlia. Perto de 
300 crianças (não foram todas) e 45 
catequistas conviveram cultivando mais 
amizade e unidade. 

Baptismos 1 1 

Foram baptizados em 23 de Junho: 

Ricardo — Filho de Joaquim Manuel 
Morgado Peixoto e de Maria Dolores 
Vigário de Sousa, de Cepães. c. 

André— Filho de Maria de Lurdes 
Martins Afonso, de Cepães. 

Casamentos 

Em 16-6— José Maria Losa Esteves 
(Prof.), filho de Augusto da S. Esteves 
e de Maria de „Lurdes Miranda Losa, 
de Outeiro, com Maria Manuela Mon-
teiro Ribeiro, filha de Manuel F. Ri-
beiro e de Maria da Glória S. Mon-
teiro, do Monte. 

—Juvenal Gomes Azevedo, filho de 
Juvenal Lourenço Azevedo e de Pal-
mira do Vale Gomes, de Palmeira, com 
Maria do Sameiro de Abreu Peixoto 
e de Teresa M. de Abreu, de Cepães. 
Em 23-6— José António Pereira do 

Vale, filho de Manuel P. do Vale e 
de Maria Alice P. da Silva, de Creixo-
mil — Barcelos, com Maria Fernanda 
Gramoso Barbosa, filha de Ilídio R. 
Barbosa e de Rosa Gramoso, de Ou-
teiro. 

—Manuel Fernando Capitão Couto, 
filho de José G. Couto ë de Laura da 
Glória M. Capitão, de Mar, com M.ª 
de Lurdes Abreu Ferreira, filha de An-
tónio R. Ferreira e de Ana M. de Abreu, 
de Pinhote. 

30-6— Alfredo Miranda Lopes, fi-
lho de Domingos L. da Silva e.de Maria 
de Lurdes A. de Miranda, ' de• Perelhal, 
com Maria Manuela Santos Ferreira, 
filha de Eugênio R. Ferreira e de Mária 
Emília A. dos Santos, do Monte. 

Bodas de Prata 

Comemoram 25 anos de vida matri-
monial em: 

18-7— Manuel da Silva Nascimento 
e Maria Carneiro Regado, do Monte. 

26-7 — João da Cruz Ferreira e Emí-
lia do Nascimento Maciel, do Monte. 

PALMEI 
Santo António i 

Realizou-ase a sua festa nos dias 
17 e 18 de Junho como estava pro-
gramado. Tudo decorreu normal-
mente e com agrado geral, sendo 
Para destacar o festival folclórico 
que atingiu grande esplendor e 
atraiu milhares de pessoas. 
A comissão está de parabéns. 

Festa de Terroso 

L 
Em 28 e 29 do corrente vai 'reali-

zar-se a tradicional romaria do 
Senhor dos Desamparados, original 
pelo local rústico em que se realiza. 
A comissão promoveu, recentemen-
te, um cortejo de oferendas que 
deu rendimento animador e o pro-

A 
grama traçado mantém 
ros' habituais. 

os núme-

Obras no adro 

Tem continuado, sem interrup-
ção, os trabalhos no , adro paroquial 
e o projecto está, na maior parte, 
executado.' Há, no entanto, vários-
acabamentos a fazer, cuja execução 
esperamos não demore. 

Casamento 

Em 23 de Junho realizaram o 
seu casamento, nesta freguesia, os 
jovens, Joel Duarte dos Santos, na-
tural de Forjães, com Maria de 
Lourdes de Lima Gonçalves, filha 
de Adolfo do Vale Gonçalves e de 
Maria de Lourdes Gonçalves Lima. 
Desejámos-lhes um risonho porvir. 

óbito A• 
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Faleceu na Maternidade Júlio Dinis 
do Porto, após breves minutos de vida, 
o bebé João André, filho de Mário , da 
Silva Lemos e de Maria de Fátima 
Couto Gonçalves, do Monte. 

Outras Notícias 

De Angola, chegou há dias o Rev.º 
P.e Marinho Lemos, da Congregação do 
Espírito Santo. 

—Emigrantes—Os conterrâneos que 
trabalham na Suécia já se encontram 
junto de nós. Outros vão chegando, 
quer da França, quer da Bélgica. 
— Ofertas — A Capela de S. João 

foi contemplada com a oferta duma 
Bandeira e conjunto de opas, fruto dum 
peditório local. Mas, além disso, ' outra 
oferta lhe foi ` outorgada, um cálice de 
prata, dádiva duma pessoa do lugar. 
—0 Rancho Folclórico das Molei-

rinhas das Marinhas encontra-se em 
plena actividade. Prova disso é uma 
cassete gravada e já posta à venda. 
' — F. C. de Marinhas — Já foram 

eleitos os novos corpos gerentes para a 
época 84/85. 

Assembleia Geral — Presidente — 
P.e Avelino M. P. Filipe; Direcção— 
Presidente — Antônio Cândido Losa Ca-
pitão; Conselho Fiscal— Manuel Abreu 
Capitão. ' r` 

As obras do parque desportivo já 
foram entregues aos Irmãos_ Cardoso, 
de Outeiro. 
— A Campanha da Cadeira para o 

Centro Paroquial continua em curso. 
Até à data já foram oferecidas 432. 

r 

SERVIÇO DE CONFISSõES 

Todos os dias de «Feira Municipal», 
durante a manhã, estará nã Igreja Ma-
triz um sacerdote para atender de con-
fissão os fiéis que o desejarem. 

SEMANA DAS MIGRAÇõES 

De 5 a 12 de Agosto vai realizar-se 
a XII Semana Nacional das Migrações. 
Os trabalhos desta Semana, a realizar 
em Fátima, serão presididos pelo Car-
deal João Maria Lustiger, Arcebispo 
de Paris. 

VILA 
Baptismo 

No dia 10 de Junho foi solene-
mente baptizado André Filipe Mar-
tins Ribeiro, filho de José António 
Ferreira Ribeiro e de Balbina Mar-
tins Gomes, residentes no lugar das 
Lages. 

Dia Mundial da criança 

. No' dia 1 de Junho, estava pro-
gramado um encontro das crianças 
de todos os Jardins de Infância do 
Concelho de Esposende, no pinhal 
da Bonança, em Fão. A chuva que 
caiu nessa manhã não o permitiu. 
As crianças do nosso Jardim Infan-
til ainda ï foram até Esposende, no 
autocarro da Câmara Municipal. 
Verificada a impossibilidade de um 
encontro ao ar - livre, regressaram 
a Vila Chã, já que foi decidido que 
todas as crianças se concentrassem 
no nosso Salão Paroquial, para aqui 
confraternizarem. Só as crianças do 
Jardim Infantil de S. Bartolomeu 
do Mar acabaram por comparecer. 

C ••H 
Pena foi que se não tivesse previsto 
que o tempo poderia pregar uma 
partida ... e que'se não tivesse pen-
sado numa , alternativa! Penai foi 
também que 'só' as crianças do Jar-
dim Infantil de Mar tivessem con-
fraternizado com' as crianças do 
nosso Jardim Infantil! " 

Sagrado Lausperene 

Foi este ano na Festa do Corpo 
de Deus, uma vez que não pôde ser 
no dia 21 de Abril, por ter coinci-
dido com o^ Sábado Santo. 

Terminou com a Procissão Euca-
rística seguida de Bênção do San-
tíssimo Sacramento... 

Época de Paia 

Também este ano foi . possível 
proporcionar a ida à praia às crian-
ças do nosso Jardim Infantil. É uma 
despesa bastante elevada, mas ' es-
peramos que seja muito útil para 
o bem estar das' crianças. Oxalá 
seja possível de futuro continuar 
esta tradição! 

Fonte Boa 
k. 
Festa a S. Sebastião 

Anda a comissão de festas atare-
fada para que a festa em honra de 
S. Sebastião seja o melhor possível. É 
natural. E quem se lembra e procura 
que seja o mais possível ao agrado de 
tão glorioso e taumaturgo santo? 

Era assim que todos certamente de-
veríamos em primeiro lugar pensar. O 
homem sendo corpo e alma não pode 
separar estes dois elementos pois seria 
estar morto. 

Também a festividade a S. Sebas-
tião consta de parte espiritual e mate-
riàl como o programa a seguir indica. 
3 de Julho — Início da novena 

às 21 horas. , 
Dia 12— Haverá confessores desde 

as 9 horas para atender os devotos. 
Ãs 21 horas na capela de N. Senhora 
da Graça, terço e sermão seguindo-se 
uma procissão de Velas para a Igreja. 
•.F Dia 13— Os Zés-Pereiras , anuncia-
rão a festa durante o dia e às 21 horas 
aparecerão no terreiro as Marchas Po-
pulares. 

Dia 14 — Desde as 9 horas, diversos 
números de desporto; pelas. 15 horas 

Ranchos de Caxinas e e ' S.ta- Marta de 
Portuzelo. As 21 horas Conjuntos: Com-
pacto, de Barcelos e Seara Verde, da 
Vila de Fão. Terminará este dia com 
uma sessão de fogo do ar. 

Dia 15 Domingo- 9 horas entradas 
pelas Bandas de Música: Sociedade Mu-
sical 12 de Abril, de Travessô — Águeda 
e Carregosa, de Oliveira de Azeméis; 
10,30— Missa Solene pelo Grupo - Coral 
de Fonte Boa; 14,30— Entrada da Fan-
farra dos B. V. de Vila do Conde; 
15,30— Terço, Sermão e Procissão com 
numeroso figurado e andores do arma-
dor de Balasar. 
O encerramento será pelas 24 horas 

com lançamento de fogo de ar e preso 
e a .tradicional vaca de fogo. 

Notícias Várias 

—No dia 17 de Junho diversos casais 
participaram em Alheira = Barcelos no 
Convívio-reflexão que o Centro da zona 
do S. . E. D. C. ali realizou encerrando 
ao fim da tarde com a celebração da 
Santa Missa pelo Sr. Arcebispo Primás. 
—Em 24-6 foi baptizado Pedro Mi-

guel, filho de Manuel Amândio Gon-
çalves Vasco e de Maria Alves Herdeiro. 
—A 1.4 Comunhão e Profissão de 

Fé será no dia do Padroeiro, 6 / Agosto. 
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VI LA C.,C 
Baptismo 

No dia 10 de Junho recebeu o 
Santo Baptismo, na nossa Igreja 
Paroquial, Ricardo Jorge Miranda 
Faria, filho de Paulino Oliveira Fa-
ria e de Rosa Matos Miranda. Fo-
ram padrinhos António Neves Mi-
randa e Maria de Fátima ' Matas 
Miranda. 

Casamento 

No dia 30 de Junho uniram para 
sempre as suas vidas, pela recepção 
do Sacramento do Matrimónio, 
Amândio Matos Cachada, filho de 
Vitorino Gomes Cachada e de Maria 
Arminda de Matos Ferreira, com 
Emília Alves Pereira, filha de Ma-
nuel Olindo Alves Pereira e de Júlia 
Alves Rosa. Felicidades. 

óbito 

- -- No dia 26 de Junho, faleceu, 
depois de prolongada doença, João 
Moreira de Lima,' de 77 anos de 
idade e ,+ que foi do lugar de Vila 
Cova. Paz à sua alma e sentidas 
condolências à família. 

Membros do Centro Paroquial 

Conforme o Art.° W, do Capí-
tulo II dos Estatutos do Centro Pa-
roquial Imaculada Coração de Ma-
ria, este terá três categorias de 
membros: Beneméritos, Ordinários 
e Voluntários. 

São membros Beneméritos os 
que sa inscreverem em qualquer 
tempo com a quantia mínima de 
5.000$00, Voluntários os que puse-
rem gratuitamente o seu tempo 

VA 
livre ao serviço do Centro. Ordiná-
rios os que se inscreverem com uma 
cota periódica voluntária. , 
A qualidade de membro prova-se 

pela inscrição no livro respectivo 
que o mesmo Centro possui. Além 
disso a todos os membros é passado 
um cartão comprovativo com o nú-
mero e data da respectiva inscrição. 

Para já inscreveram-se como 
membros Beneméritos: P.e António 
Moreno, Firmino Matos, Carolina da 
Conceição Sá Coelho — Matosinhos, 
Américo Freixo, Francisco Martins 
dos Santos, Dário Figueiredo Matos, 
Maria Arminda O. Dias Matos e 
João Rosendo. Membros Ordinários: 
António do Vale Figueiredo (com 
500$00 por ano) , José Augusto Fi-
lipe da Cruz ( 1.000$00 por ano). 
Membros Voluntários: António A. 
Navais, António Meira, Lucinda 
Gonçalves Ferreira e Maria do Car-
mo Alves Pereira. 

A estes bons amigos do gran-
dioso empreendimento que é o Cen-
tro Paroquial Imaculado Coração 
de i Maria, muitos outros 4 se irão 
juntar. Quem não quererá ficar li-
gado a tão grande obra? 

As pessoas residentes fora de Vila 
Cova não poderão inscrever-se como 
membros voluntários já que terão 
dificuldade em dar a sua colabo-
ração em trabalho - gratuito, mas 
podem-se inscrever nas restantes 
categorias. - 

Para já, todos os membros terão 
parte numa Missa que por suas 
intenções será celebrada todos os 
meses no dia 13. Se quiserem podem 
mesmo inscrever pessoas falecidas 
para membros Benfeitores ou Ordi-
nários. 

BE L I \ H 
Baptizados 

17—Marisa Viana Miranda Sam-
paio, filha de Manuel Miranda Sam-
paio, e de Maria Valentina Rolo 
da Cruz Sampaio, do lugar do Ca-
niço. , 
—Ana Cristina Ferreira Mar-

tins, filha de Martinho Guimarães 
Martins e de Maria Olinda Ferreira 
Rites, do lugar de Sanfins. 
—Na Bélgica foi baptizado por 

um sacerdote católico, Raúl Sam-
paio Alves, filho de José Fernando 
Marques Alues e de Maria do Sa- 
meiro Faria Sampaio, no dia 29 de 
Abril. , 

s 
óbitos 

No dia primeiro de Junho, fale-
ceu no lugar do Outeiro, Maria 
Martins Jorge, doméstica de 79 anos 
de idade natural desta paróquiab 
viúva de Manuel Gonçalves Couto. 
—No lugar do Feital faleceu 

Olívia Martins de Carvalho, domés-
tica de 73 anos de idade, natural 
desta paróquia, casadá com Alfredo 
Gonçalves da Costa. 
3— Faleceu  no Convento das 

Religiosas de Cluny, na vila de 
Anadia, diocese de Aveiro a irmã 
religiosa Maria Albina da Eucaris-
tia. Contava 83 anos de idade e 
tinha feito a sua profissão religiosa 
em 8 de Setembro de 1932. 
O seu nome no mundo, antes 

da profissão religiosa era Rosa 
Alves, natural desta paróquia, viveu 
no lugar do Outeiro. Ficou sepul-

tada no cemitério da freguesia de 
Famalicão — Anadia. 
7—Faleceu no lugar do Outeiro 

Olinda Marcelina de Sousa, solteira, 
doméstica, de 80 anos de idade. 

Sagrado Lausperene 

Como nos anos anteriores, foi 
no dia 4 de Junho que se realizou 
nesta comunidade o Sagrado Laus-
perene paroquial. --

Com início na tarde do dia 3, 
terminou na tarde do dia 4. 

Relógio da Torre 

Há muito que se fazia sentir a 
necessidade de um relógio na torre 
da nossa igreja, uma vez que o Ia 
existente trabalhava bastante irre-
gularmente. 

Com a colocação do novo reló-
gio, foram também colocados mo-
tores aos 4 sinos. Assim ficou todo 
o sistema do toque de sinos electri-
ficado. Tudo isto foi inaugurado no 
dia primeiro de Junho. Data assi-
nalada para sempre nos grandes 
melhoramentos da nossa' paróquia. 

Este sistema eléctrico tem dois 
quadros — automático e manual. 

Homenagem ao Sr. Padre Leal 

Por motivo dos 25 anos de Orde-
nação Sacerdotal do Sr. P.e Leal, 
há uma concelebração no dia 12 
às 19 horas na igreja de Belinho 
presidida pelo Sr. Arcebispo, segui-
da de convívio no Hotel Suave Mar. 

Ficamos pois à espera das vossas 
inscrições em qualquer uma das 
categorias de membro. Deus a todos 
compensará. 

Centro Paroquial 

Imaculado Coração de Maria 

Desde a última publicação, além 
das ofertas dos Membros, recebe-
mos mais as seguintes ofertas que 
muito agradecemos: do lugar de 
Mereces — mais 46.653$00; do lugar 
de Banho, através de Maria do 
Carmo Pereira — mais 13.400$00 e 
através de Palmira Ribeiro — mais 
4.800$00; Dário Matos, mais 2.500$, 
Ana Rosa de Lima — mais 500$00, 
menina Maria Gabriela Martins— 
k00$00, percentagem do teatro-
3.500$00. 

As ofertas recebidas até esta 
data totalizam 8.489.055$90, os pa-
gamentos efectuados atingem os 
8.374.448$20. Há um • saldo positivo 
de 114.607$70. 

Notícias Várias 

- — 0 Bar e o Salão do Centro Pa-
roquial têm estado em actividade per-
manente. Nos fins de semana ou se 
têm exibido filmes ou representadas pe-
ças teatrais. 

No passado dia 28 e a cargo da 
Direcção Geral de Educação de Adul-
tos foi exibido e comentado um filme 
sobre os perigos do alcoolismo. 
— No passado dia 24, no lugar das 

Barreiras, na Capela de S. João Baptista 
foi celebrada mais uma festa em honra 
do mesmo Santo. Parabéns à Comissão. 
— Com catequese diária, um bom 

grupo de crianças, se está a preparar 
para receber Jesus Sacramentado pela 
primeira vez por ocasião da semana de 
pregações em honra do Coração de 
Jesus, que ,terá lugar na última semana 
deste mês. 
— Vila Cóva passou a ter mais um 

Ministro Extraordinário j a Sagrada 
Comunhão na pessoa do Sr. Álvaro 
Matos Azevedo, Presidente muito digno 
da Liga Eucarística dos Homens. 
—A Liga Eucarística dos Homens e 

das Senhoras vem desde há anos pro-
movendo mensalmente confissões gerais 
para toda a Freguesia. Assim todas as 
primeiras 6.ªs-feiras temos tido a alegria 
de ver bem ocupados durante várias 
horas 4 confessores. r 
— Os 12 andores da Festa de S. Brás 

deste ano são oferta dos seguintes se-
nhores: N.ª Sr.ª de Fátima — Albino 
Matos, S. Sebastião — Paulino Sá Pe-
reira, N.ª Sr.ª das Dores — Maria Flora 
Cachada, S. Cristóvão — Martinho Vas-
concelos Martins, Abílio José Figuei-
redo Marques, António Cachada; Santa 
Teresinha — Albertina Pedras, Graça 
Pedras e Maria Emília Faria; N.ª Sr.ª 
da Conceição — Albino Pereira do Vale 
Vieira, S.tº Amaro — Adelina Matos da 
Costa, N.ª Sr.ª da Abadia — Gracinda 
Faria Vasco, S. Brás— Manuel Simões, 
N.ª Sr.ª da Expectação (Padroeira) — 
João Cardoso Martins, Alcindo Martins, 
Florindo Almeida e Alvaro Miranda; 
S.to- António—Maria Arminda Rosendo. 
— A Festa de S. Pedro, este ano 

ficou adiada para o próximo dia 5 de 
Agosto. 

—Está previsto `no próximo ano 
termos a Visita Pastoral de Sua Exce-
lência Reverendíssima o Sr. Arcebispo 
Primaz ou Sr. Bispo Auxiliar. Se todos 
continuarem a ajudar, poderemos nessa 
altura inaugurar o Centro Paroquial. 
—Com bons resultados escolares, 

encontram-se em férias os nossos Semi-
naristas. 

—Está a estudar-se o itinerário do 
passeio da catequese a realizar no pró-
ximo mês de Agosto. 
- — Com uma comparticipação de en-

tidades oficiais, estão previstas obras de 
vulto no campo de jogos de Vila Cova. 

GEMISIS 
Baptizados x-41 

No dia 17 de Junho, ,recebeu o 
sacramento do baptismo Dárcio Ma-
nuel da Silva Maciel, filho de Ma-
nuel Pereira Maciel e de Maria 
Isolete Lage da Silva. 

No dia 24 — Teresa Maria -No-
gueira Lopes, filha de José Pereira 
Lopes e de Maria Deolinda Maciel 
Alves Nogueira, 

Falecimentos 

No dia 23 de Junho, no Hospital 
de Barcelos, faleceu Manuel Joa-
quim Santos da Silva, de 29 anos 
de idade, solteiro, natural e resi-
dente nesta freguesia, filho de Joa-
quim da Silva e de Maria Alice 
Lopes dos Santos. 

No dia 24 de Junho, faleceu 
nesta freguesia, depois de prolon-
gada doença que sofreu resignada-
mente, Manuel Barros dos Santos, 
com 76 anos de idade, natural de 
Perelhal — Barcelos, casado com 
Virgínia Alves dos Santos. 

Notícias Várias 

S. PEDRO — Dia e - noite esco-
lhidos pelo povo desta comunidade 
paroquial para o Sagrado Lauspe-
rene ou seja para uma exposição 
permanente do Santíssimo Sacra-
mento na sua Igreja. 

FESTA DA BARCA DO LAGO — 
Devido . a não se ter formado comis-
são para as Festividades de. Nossa 
Senhora do Lago, Bom Sucesso, 
S. Bento e Santo Ovídio, neste ano 
de 1984, não haverá festejos exte-
riores, nem procissão aquática com 
o andor da Senhora, como nos 
anos transactos. 
LIMPEZA — Embora não haven-

do festas da Barca do Lago, cre-
mos e estamos convictos de que a 
limpeza deverá ser feita como de 
costume. Obviamente, sendo centro 
de Turismo ou Costa Verde, os in-
gleses, os franceses, os belgas e 
muita gente que nos vêm visitar ou 
de passeio, ficam admirados com 
o local... mas desolados com as 
suas carências: Falta de um café, 
um bar ou um quiosque; faltam as 
casas de banho públicas; carece a 
água potável ... 

CANOAGEM — Foi com muito 
prazer e alegria que recebemos a 
notícia dum 2.° lugar conquistado 
pela nossa equipa, nas provas de 
canoagem, em Barcelos, por oca-
sião das Festas das Cruzes. Para-
béns. 
FÉRIAS — Já se encontram em 

gozo de bem merecidas férias os 
alunos desta freguesia que termi-
naram o 7.° 8.° 9.0 10.° e 11.° anos 
na Escola Secundária de Esposende. 

ENCONTRO DE COROS 
Voltamos a lembrar que o II En-

contro de Coros de Esposende continua 
marcado para o dia 14 do corrente, 
pelas 21 horas, na Igreja Matriz da 
Vila. 

Os sete Grupos Corais que vão par-
ticipar intensificam a sua preparação. 

ORDENAçõES SACERDOTAIS 
As 16 horas do dia 22 de Julho, na 

cripta do Sameiro, alguns jovens da 
nossa Arquidiocese, vão ser ordenados 
sacerdotes. Entre eles contamos com o 
esposendense Alfredo Saleiro Cardoso, 
natural de S. Bartolomeu do Mar. 

Na mesma ocasião, a Diocese, ma-
nifesta a sua gratidão aos sacerdotes 
que, este ano, completam 25, 50 e 75 
anos de serviço Sacerdotal. 
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Freguesias do Concelho de Esposende no inquérito 
da 1.° parle de Vermoim e Faria, de 1115 
1- S. Miguel do Couto de Apúlia 

Pelo P.° Dr. Franquelim N. Soares 

Tendo publicado o inquérito paroquial 
do Arciprestado de Barcelos, de 1845, na 
parte relativa às freguesias do concelho 
de Esposende e também o de 1822, do 
Arcediagado de Neiva, na parte referente 
às paróquias do mesmo concelho, vou 
agora rematar o estudo completo desses 
inquéritos estudando o mais antigo de 
todos, o inquérito da primeira parte de 
Vermoim e Faria, de 1775. 

Zonas Visitacionais do Concelho 
de Esposende 

Já há tempos escrevi que as fregue-
sias do actual concelho de Esposende se 
repartiam por quatro zonas visitacionais: 
mestre-escolado, arcediagado de Neiva, 
Nóbrega e Neiva (terceira parte) e Ver-
moim e Faria (primeira parte). As duas 
primeiras eram privativamente da juris-
dição e competência das respectivas di-
gnidades do cabido da Sé Primacial de 
Braga, ou seja, o mestre-escola e o arce-
diagado de Neiva, enquanto as duas res-
tantes pertenciam à jurisdição dos arce-
bispos de Braga que, não podendo visitá-
-las pessoalmente todos os anos, de dois 
em dois ou em intervalos maiores, no-
meavam os respectivos visitadores dentre 
os sacerdotes da arquidiocese que lhe 
parecessem mais idóneos. Tanto aqueles 
como estes faziam as visitas pastorais 
periodicamente, acompanhados de um 
escrivão ou secretário, levando consigo 
três bestas com outros tantos azeméis, 
ganhando estes diariamente metade da-
queles. 
A circunscrição visitacional da pri-

meira parte de Nóbrega e Neiva perten-
ciam as quatro freguesias do aro de Espo-
sende a sul do Cávado: Apúlia, Fão, 
Fonte Boa e Rio Tinto. Vê-se, pois, que 
a divisão antiga em visitas era muito mais 
natural que a actual, que assenta em 
convenções artificiais dos homens, vigo-
rando portanto na medida dos seus inte-
resses e conveniências de momento. A an-
tiga fazia-se com base nos acidentes hidro-
gráficos dos rios e orográficas ou das 
montanhas. 

O Inquérito de 1775 

O inquérito de Setembro de 1775 rea-
lizou-se por força de uma carta especial 
enviada ao arcebispo de Braga, D. Gaspar 
de Bragança, pelo cardeal da Cunha, ao 
tempo cardeal de Portugal, homem sem 
escrúpulos nem carácter guindado às cul-
minâncias das esferas eclesiásticas pelo 
seu baixo servilismo e subserviência ao 
ditador Marquês de Pombal. Para execu-
ção dessa carta o Dr. José Maria Pinto 
Brochado, desembargador e provisor do 
referido arcebispo, enviou ordens ambu-
latórias às várias áreas visitacionais, cujos 
párocos das respectivas freguesias tinham 
de copiar num curto espaço de tempo, 
fazendo-as seguir para as paróquias ime-
diatas pela ordem do roteiro. 

Publiquei já essa ordem ambulatória 
em vários trabalhos meus, para me dis-
pensar de voltar a fazê-lo de novo. Aliás, 
os seus vários itens ou quesitos desco-
brem-se facilmente das respostas dos pá-
rocos, que tinham de ser dadas dentro 
de poucos dias; para se garantir melhor 
a verdade nas respostas, os párocos ti-
nham de fazê-lo sob garantia das ordens 

NOSSA SENHORA NO JAPAO — Em 21 de junho foi solenemente colo-
cada uma estátua •de Maria Auxiliadora, de 5 metros de altura, à entrada 
do porto de Nagasaqui — Japão. 

CORTEJO EM ANTAS — Em S. Paio de Antas realizou-se um cortejo no 
dia 13 de janeiro, com o fim de angariar donativos para o restauro do 
Centro Paroquial. Foi o maior de todos os êortejos. O seu rendimento, 
depois de tudo vendido, rondará os mil contos. 

CARTA , DE LISBOA 
1 • Festejos Carnavalescos 

Pelas notícias lidas nos diversos órgãos 
de informação, em todo o Minho organi-
zaram-se poucos cortejos carnavalescos. 

Esta primeira frase introdutória tem 
por finalidade recordar os festejos carna-
valescos que, quando nós éramos crianças 
e creio que, ainda nos tempos da nossa 
adolescência e juventude, em todo o con-
celho, julgo, tinham lugar três domingos 
antes do Entrudo. 

Mas relembramos, sobretudo, o cor-
tejo do Rei Momo, na vila sede do muni-
cípio e os seus principais figurantes, tais 
como o *«Manel Losa», os irmãos Miranda 
(Chichos), o «Manei Laranjeira», entre 
outros que agora não nos recordamos, 
e as gentis meninas de Esposende, das 
quais lembramos as filhas do Sr. António 
Pichalho (o «Carcereiro») — que nos des-
culpem se porventura nos enganamos, 

Eram cortejos bem organizados, e 
muito apreciados e aplaudidos. 

1 1 • Restauração do Cortejo Carnavalesco 

Actualmente, possui Esposende estru-
turas organizativas capazes ou com obri-
gação de restaurar tais' tradições como 
são os pelouros da Cultura e do Turismo 
da respectiva edilidade, a Comissão Ins-

taladora da Casa da Cultura e a Região 
de Turismo da Costa Verde. 

Sendo assim, porque não integrar o 
referido cortejo nas denominadas «Festas 
da Mimosa» organizadas pela referida Re-
gião de Turismo, em que Esposende está 
inserido. d 

2. Contributó para homenageãr Manuel 
de Boaventura 

2.1. História dum velho que ia ser levado 
para o monte 

(Contada pela tia Justina e recolhida por 
L. Vassalo em 1977) 

E tamem dejiam dãotes qu'iam lubar 
os belhos ó monte p'raí acabar os sheus 
dias. 

Um dia um filho ia lubar o pai, já 
belhinho ó monte e que dish'ashim o pai: 

«Num me deixes aqui, qu'aqui dei-
xei o teu abô e •tamem foi deixado o teu 
bisabô, o teu trisabô e os antepashados 
destes.» 
E dishe o filho: 

—«Ui Jajuz (Jesus)! Isto ... bébébé-
bénha-sh'embora.» 

E mais nenhum belho desta família foi 
lubado p'ró monte. 

sacras que possuíam, devendo atestar e 
confirmar o seu conteúdo os párocos das 
duas freguesias mais vizinhas. No caso 
de Apúlia respondeu ao inquérito, em 27 
de Setembro de 1775, o prior Pascoal 
António Gajo, atestado e confirmado, no 
mesmo dia, o reitor de Fão, P.e Miguel 
Rodrigues Álvares, e no dia seguinte o 
abade de Fonte Boa, P.e Vasco da Costa. 

Objectivos do Inquérito de 1775 

Do teor das respostas parece poder 
concluir-se que os seus objectivos eram 
dominantemente de carácter económico. 
Na verdade, após inquirir-se da natureza 
do título da paróquia e da sua apresen-
tação, pergunta imediatamente pelas im-
portâncias da côngrua e do pé-de-altar, 
chamadas no inquérito rendimentos certos 
e incertos. Passando depois às despesas, 

indaga se' pagava pensões (a quem as 
pagava e de quanto ` eram) e se tinha 
cura (quanto se lhe pagava). Os abades 
e párocos foram muito' diligentes em 
apontar muitas despesas, - como' as que 
tinham com o Seminário de S. Pedro, em 
Braga, com as casas da residência, com 
os passais, com a fábrica da igreja, êom 
amas e criados, com hospedagens, com 
as visitas, etc., embora muitas lhes falhas-
sem.. Tudo leva a crer que se tratava 
de um inquérito junto das paróquias para 
se saber os seus rendimentos e despesas, 
na perspectiva de qualquer imposto geral 
sobre elas, a fim de diminuir-se o cons-
tante déficit e penúria do Estado. Aliás, 
o regalismo e o iluminismo da época 
abriam possibilidades para isso e para 
muito mais na sua ânsia ilimitada de con-
trolar a Igreja. 

(continua) 

SACERDOTES DE ONTEM' 

Efectivamente o zelo pastoral do P.e Júlio não admitia descanso. 
Assim, uma vez concluída a construção da nova residência e o arranjo 

do passal, dedicou à igreja paroquial o melhor dos seus cuidados, carinho 
e amor. 

O templo, de estilo românico embora deturpado por subsequentes refor-
mecas (Teotónio da Fonseca), contém preciosidades de incalculável valor, 
mormente de altares. 

Para tornar a igreja mais funcional, tanto mais que escasseava o espaço 
reservado ao povo, o P.e Júlio, sob a orientação do arquitecto José Vilaça, 
promoveu a construção de um acréscimo do lado sul do altar-mor, trans-
formando a sacristia, por sinal em péssimas condições de utilização, numa 
capela que destinava ao culto especial de S. José. Bela iniciativa a merecer 
real louvor, a ponto de recentemente ter sido feito igual arranjo do lado 
norte, beneficiando extraordinariamente a prática dos actos religiosos.' 

No lado norte da -fachada principal existia um campanário ou torreão-
zinho com uma única sineta;; e o P.e Júlio, por subscrição pública, é certo, 
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mas quase exclusivamente a expensas de grande amigo e generoso benfeitor 
Manuel Sá Pereira, promoveu a construção de uma torre dotada com 3 sinos, 
embora de altura algo reduzida e que por isso mesmo foi recentemente 
aumentada. 

Também o P e Júlio, sob a orientação do arquitecto Vilaça, procurou 
aperfeiçoar a apresentação da imagem do Senhor dos Passos (assim era 
conhecida), a quem o povo dedicava grande devoção e amor, mas que, 
encerrada num nicho fechado por inestética vidraça e em tosca apresen-
tação, bem merecia ser melhorada. Foi feita a modificação que actualmente 
existe a patenteada ao culto sob a forma de Senhor da Prisão. 

Enriqueceu a igreja com as novas imagens da Senhora do Sarreiro e 
Senhora de Fátima, cuja devoção possibilitou eficaz aumento de espiri-
tualidade evida cristã na freguesia. Recordo-me bem do extraordinário entu-
siasmo do povo na festa da inauguração da imagem de Nossa Senhora de 
Fátima; e o Pe Júlio conseguia transmitir aos corações dos fiéis o grande 
e apaixonado amor que dedicava a Nossa Senhora de Fátima, a quem 
consagrou a freguesia. Foi esta sem dúvida a coroa de glória do árduo, 
zeloso e constante zelo espiritual a que desde o início da vida paroquial se 
entregou, e fielmente observado até ao fim. Tinha de comunicar às almas 
o amor do seu coração sacerdotal ao Mestre Divino. 

Cuidou também do restauro do muro da velação do adro da Capela 
da Senhora de Guadalupe e conservação do telhado; e desenvolveu inteira e 
tenaz campanha junto da Câmara Municipal, colaborando com o Sr. Manuel 
Sá Pereira, o incansável e sempre generoso benfeitor da sua terra, em favor 
da construção da estrada que liga a nacional ri.'  13 ao centro da freguesia, 
que o Presidente aprovava mas não julgava oportuna, embora fosse um 
melhoramento de incontestável valia. A obra realizou-se, acabando com 
intransitáveis caminhos que serviam a freguesia. 

Em hora de lamentável ocorrência, que não é de referir, o P.e Júlio 
foi nomeado pároco das Marinhas, de que felizmente não chegou a 
tomar posse. 

Bem cedo, pois muito ainda havia a esperar do seu zelo sacerdotal, 
chegou o seu calvário, dura prova para todos os discípulos de Cristo. Um 
problema surgido no cumprimento de uma ordem superior, de que não 
cedeu um milímetro da posição tomada, embora mais cómodo lhe fosse 
transigir, desgostou-o a ponto de abalar a saúde e passar a viver mais na 
casa paterna. Belíssimo exemplo de coerência e fidelidade à Igreja! 

Durante uns anos fazia-se substituir em actos da vida paroquial, 
com a valiosa e muito amiga ajuda de dedicados colegas, até que em Agosto 
de 1965 deixou definitivamente aparóquia. E em 4 de Junho de 1966 foi 
chamado pelo Pai para receber o prémio merecido por ter combatido 0 
bom combate. 

Ao P e Júlio se pode aplicar a conhecida frase: «pelo coração viveu 
do coração morreu». 

O seu funeral significou a extraordinária manifestação de saudade a 
que tinha direito. 

Que o bom do P.e Júlio do Céu abençôe os amigos que na terra 
deixou. 
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D esponto 
.FUTEBOL 

NACIONAL DA III DIVISÃO 

A longa interrupção do Campeo-
nato Nacional da II Divisão preju-
dicou a A. D. de Esposende em todos 
os aspectos. Com efeito, além da 
falta de receita, a equipa perdeu 
ritmo e isso verificou-se no jogo 
realizado no dia 3 do corrente, fren-
te ao Mirandela. A formação da foz 
do Cávado fez - uma primeira parte 
com supremacia sobre o seu antago-
nista, poderia ter marcado mas na 
segunda parte foi visível a quebra 
física, factor determinante para 
ajudar a vencer os jogos. Refira-se 
que a A. D. de Esposende não foi 
feliz em nenhum aspecto, pois até 
a equipa de arbitragem escamoteou 
uma grande penalidade, a 10 mi-
nutos do final do encontro, que 
poderia ditar a vitória dos locais. 

Esposende, 0 — Mirandela, 0 

Resultado para rectificar: 
Esposende, 3 — Valenciano, 2 

TAÇA DE HONRA DA A. F. BRAGA 

A fim de rodar os segundos pla-
nos e alguns juniores, com um ou 
outro senior das primeiras catego-
rias, tem prosseguido esta prova,-., 
com jogos às 4.as-feiras. d 1 

Braga, 2 — Esposende, 1 
Esposende, 1— Vieira, 1 
Vizela, 8—Esposende,  0 
Esposende, 5 — Merelinense, 1 

DISTRITAIS DA A. F. DE BRAGA 

I DIVISÃO 

A equipa de Marinhas, a parti-
cipar nesta prova, tem alternado o 
bom com o menos bom e, daí, a sua 
classificação não muito condizente 
com o valor e a aspiração da equipa. 

Marinhas, 2 — Amares; .2 
Santa Maria ,3 — Marinhas, 2 
Os Ceramistas, 1— Marinhas, 3 
Marinhas, 1— Ferreirense, 1 

II DIVISÃO 

O mesmo que dissemos para o 
Marinhas poderia aplicar-se para 
Fão. Auguramos-lhe melhores dias, 
em termos de bons resultados, como 
o foram estes últimos. 

Cabreiros, 1—Fão, 1 
Fão, 1— Aveleda, 3 
Cereirós, i1— Fão, 2 
Fão, 2 — Tadim, 0 

} 

III DIVISÃO 

As equipas do nosso concelho, a 
participar nesta prova, estão a dar 
boa conta de si, com destaque para 
o U D ' de - Vila° Chã que parece que-
rer guindar-se ao ponto da subida 
de divisão. Veremos como corre a 
2.a volta. 

Da 6.8 à 9.8 jornada:, 

Vila Chã, 3— Antas,  0 
Gandra, 0—Apúlia, 1 
E. do Faro, 2 — Granja, 2 
Cervães, 0—Roriz, 0 

Antas, 1— Gandra, 1 
Apúlia, 1— E. do Faro, 2 
Cabanelas, 1— Vila Chã, 2 
Granja, 1— Cervães, 0 

Gandra, 2 — Cabanelas, 1 
E. do Faro, 0 — Antas, 1 
Cervães, 1— Apúlia, 2 
Granja, 3 — Roriz, 3 

Roriz, 0 — Vila Chã, 2 
Antas, 2 — Cervães, 0 
Cabanelas, 2 , E. do Faro, 4 
Apúlia, 0 — Granja, 1 - 1' #, t. 

JUNIORES g 

Vai-se caminhando para o final 
desta primeira fase do distrital de 
Juniores e a equipa de Esposende 
ainda tem aspirações para se apurar 
para a fase final. Oxalá isso acon-
teça para bem do desporto mais 
jovem. 

Esposende, 2 — Lagense, 0 
Fão, 0 — Esposende, 1 
Esposende, 2 — Dumiense, 2 
Fradelos, 0 , Esposende, 3 

a) Louro, 1— Esposende, 3 
Louro, 1— Fão, 3 
Delães, 1— Fão, 2 
Fão, 1— Tibães, 0 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 

r 

Últimos resultados em que par-
ticipou a equipa do Forjães S. C. t 

Piães, 5 — Forjães, 1 
Forjães, 2 — Lanhelas, 0 
Arcozelo, 1— Forjães, 0 

i 

1 1 1. _ J3 
—Uma pessoa idosa que entre definitivamente para um lar, - viverá 

poucó, tempo. , Está, confirmado que, os lares antecipam, a. morte, aos, idosos, 
pelo que estes deveriam viver no seu ambiente próprio, como tem insis-
tido João Paulo, II. 

` Corresponsabilidade 'na paróquia é'ó tema-do' colóquio "europeu de 
paróquias, a realizar em Tarragona (Espanha) no próximo mês de julho. 

—A Secretaria de Estado da Emigração e a Universidade. Católica assi-
naram um protocolo para a extensão universitária junto dos emigrantes. 

— João Paulo II anunciou a - realização de um sínodo extraordinário 
de bispos, em Novembro próximo, a fim de «fazer o balanço» dos anos 
depois do Vaticano II. A VII assembleia geral do Sínodo dos bispos será 
em Outubro de 1985 e tratará da missão dos leigos na Igreja e no mundo. 

—João Paulo II manifestou o desejo de visitar a China e a .URSS. 
A propósito disse: «O povo russo é também meu irmão». 

t;. 

Pa n o r â m ica 

— Na Aula Magria da Reitoria da Universidade de Lisboa, terá lugar 
nos dias 2-5 de Maio um Congresso da família, sob o tema «A Família 
numa sociedade em mudança». Z 

—Em Portugal está a ser adoptada cerca de uma criança por dia. 

—Há dias o Vaticano reafirmou a incompatibilidade entre a fé na 
Igreja Católica e a filiação na maçonaria. 
—0 Carnaval brasileiro provocou 141 mortos. 
— Na última semana de Fevereiro, na berma da estrada que sai de 

Famalicão para a Póvoa, um menino recém-nascido estava abandonado dentro 
de um saco de plástico. 
. — Pela primeira vez na história, o escudo passou a valer menos 

que a peseta. 
— Seis bancos internacionais emprestaram a Portugal mais noventa 

milhões de contos. A nossa dívida é já a 17 a maior do mundo, em 
155 países. , 

—Uma rede de traficantes de droga foi desmantelada em Paredes de 
Coura, onde as crianças das escolas (primárias e preparatória) estavam a 
ser aliciadas para o seu «baptismo» na droga. 

— Em Braga, a P. J. prendeu um casal de 31 e 27 anos, suspeitos de 
pertencer às FP's-25, evadidos da cadeia de Coimbra, em cuja residência 
encontraram mais de mil contos em dinheiro, uma metralhadora, 3 pistolas, 
um revolver, um milhar de balas, etc. 

— O Governo foi autorizado a cobrar impostos aos egricultores a 
partir de 1985. 

—Desde o 25 de Abril ( 11 anos) já tivemos mais de 1.500 ministros, 
secretários e sub-secretáriòs de Estado; o que constitui um verdadeiro recorde, 
digno de um Guiness. 

Centenário do nascimento 
de Manuel de Boaventura 

Por uma comissão, a seu tempo 
formada, estão a ser preparadas as 
Comemorações do centenário do nas-
cimento do escritor Manuel de Boa-
ventura. Haverá um Colóquio nos 
dias '4, «5 e 6 de Outubro próximo. 

Além do estudo pormenorizado da 
produção literária e da acção cívica 
e cultural do homenageado, em 
muitos campos e níveis diversos, 

tem este colóquio objectivos mais 
latos, como sejam Arqueologia, His-
tória, Economia, Sociologia, Antro-
pologia, etc., temáticas que igual-
mente despertaram o patrono deste 
encontro. 

Juntamente com esta notícia, a 
Comissão enviou-nos extensos dados 
bio-bibliográficos do homenageado, 
que, a seu tempo resumiremos. 

«Serei elevado da Terra 

Novo Bispo Auxiliar' 'de Braga e Atrairei a Mim...» 

A Santa Sé nomeou Bispo titu-
lar de Dume e Auxiliar de Braga 
Mons. Carlos Francisco Martins Pi-
nheiro. 

D. Carlos Pinheiro nasceu em 
Vila Praia de Âncora — Caminha, 
aos 30 de Maio de 1925. Frequentou 
os seminários de Braga e foi orde-
nado sacerdote em 8-7-1951. Após 
dois anos de prefeito no Seminário 
de Santiago, foi pároco na vila de 
Ponte do Lima, sendo nomeado arci-
preste daquele concelho em 1955. 
Em 1964 foi nomeado Cónego hono-
rário da Sé de Braga. Em 1966-68 
licenciou-se em Direito Canónico na 
Universidade de Salamanca. Foi 
depois Vigário geral da Arquidiocese 
de Braga e em 1978 transitou para 
a nova diocese de Viana do Castelo, 
onde exercia o mesmo cargo. , 

A sua ordenação prevista para 
o dia 28 de Abril, em Braga. 

NASCER DE NOVO rejubila com 
esta nomeação e deseja ao Sr. D. 
Carlos Pinheiro as maiores Felici-
dades na vida episcopal. 

«Papagaio Tagarele» 
A Escola Preparatória publicou 

mais um número — o décimo — do 

seu interessante jornal «Papagaio 
Tagarela». 

Parabéns pelo trabalho realiza-

do e muito obrigado pelo exemplar 

,que se dignaram enviar-nos. , 

A Vós correndo vou, Braços sagrados, 
Nessa cruz sacrossanta descobertos 
Que para receber-me estais abertos 
E por não castigar-me, estais cravados. 

A vós, divinos olhos eclipsados, 
De tanto sangue e lágrimas cobertos 
Que para perdoar-me estais despertos 
E por não devassar-me estais fechados. 

A vós, pregados pés por não fugir-me, 
A vós, Cabeça baixa por chamar-me, 
A vós, Sangue vertido para ungir-me, 

A vós, Lado paterno quero unir-me, 
A vós, preciosos .Pregos, quero atar-me 
Para ficar unido, atado e firme. 

(Anónimo) 

Associação de Estudantes 
Em meados de Fevereiro reali-

zaram-se as eleições para a Associa-
ção de Estudantes da Escola Secun-
dária de Esposende. Concorreram 
duas listas: A — afecta à juventude 
centrista, que vinha do ano ante-
rior, e B — afecta à juventude So-
cial-democrata. 
A vitória pertenceu à lista A, por 

uma margem reduzida de votos. 
Ambas as listas merecem parabéns 
pelo seu comportamento. 

Que a lista vencedora saiba cum-
prir o seu dever e os pontos essen-
ciais do programa que apresentou. 

Dia do Doente 

O dia 24 do corrente é o Dia 
Mundial do Doente. 

Que nesse dia todos os doentes 
sintam o calor da nossa amizade! 


